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INTRODUÇÃO 
 

Por ter o espaço geográfico e as transformações que nele acontecem a partir da relação 

espaço-tempo como objeto de estudo, a Geografia é uma ciência com um rico aporte 

teórico-conceitual para a formação cidadã através do despertar de uma consciência 

socioespacial. Por esse viés, tem-se a importância do ensino de Geografia nas escolas: formar 

cidadãos conscientes e críticos dos fenômenos espaciais que vivenciam. 

Entretanto, a tradição descritiva de paradigmas que já deveriam ter sido superados 

dessa ciência, muitas vezes se perpetua nas escolas, tornando-a chata e enfadonha, conforme 

discutido por Cavalcanti (1998 apud Cavalcanti, 2022, p. 74) que, a partir da pergunta “Para 

que serve a Geografia?” obteve a seguinte resposta de um aluno: “para aprender”; questionado 

“e para quê aprender?”, a resposta do aluno foi: “para nada”. Apesar de ter passado alguns 

anos, essa ainda é a realidade da Geografia escolar no Brasil, em que os conteúdos são 

meramente assimilados e memorizados para avançar a escolaridade. 

Um caminho possível para superação desse cenário é a utilização de diferentes 

recursos didáticos e metodologias no processo de ensino, que podem deixar as aulas mais 

dinâmicas e significativas, propiciando maior participação dos educandos, quando escolhidos 

bons recursos que dialoguem com o que está sendo ensinado, tornando-se estímulo na 

construção do conhecimento (Freitas e Salvi, 2007 apud Oliveira; Sampaio, 2018). 

O presente trabalho surgiu a partir das experiências e resultados do trabalho realizado 

no programa de extensão “(Re) Leituras do Ensino de Geografia - RELEG”, no âmbito do 

2 Doutora em Geografia. Professora do curso de Geografia da Universidade Estadual de Feira de Santana. 
Coordenadora do LEG-UEFS 

1 Graduanda do curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Estadual de Feira de Santana e bolsista de 
Extensão (PIBEX-UEFS) do LEG 

1 

mailto:soniakaroline187@gmail.com
mailto:oasilva1@uefs.br


 
Laboratório de Ensino de Geografia (LEG - UEFS) e financiado pela Pró-reitoria de extensão 

da Universidade Estadual de Feira de Santana.  

Durante o ano de trabalho foram realizadas visitas às escolas, no intuito de divulgar os 

diferentes recursos (charges, atividades de fixação, mapas, gráficos, músicas, poemas, textos 

adaptados, etc) que são produzidos e compilados pelo LEG e disponibilizado no site 

(http://www.leg.uefs.br), havendo diversos feedbacks positivos por professores, 

especialmente, para os textos adaptados de escala local do município de Feira de Santana 

(Figura 1). 

 

Figura 1- Exemplo de texto adaptado de escala local elaborado pela bolsista no Programa de 

Extensão (RE)LEG 

 

Fonte:Elaboração própria. 
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Esse recurso corresponde à adaptação de textos acadêmicos para o ensino básico, 

trazendo a complexidade e conteúdos científicos, mas de maneira didática e com figuras em 

sua formatação como memes, charges, cartoons, etc. Assim, os textos adaptados têm se 

tornado um ótimo recurso a ser utilizado nas aulas de Geografia no ambiente escolar, pois 

através dele é possível trazer aspectos do dia-a-dia do aluno (Carvalho; Araujo, 2024). 

Observa-se que os textos adaptados têm se mostrado bastante eficientes com os 

estagiários e residentes da UEFS, que já utilizaram-nos em planejamentos de aulas.  

Nesse sentido, o objetivo geral do trabalho é refletir sobre a experiência vivenciada 

como bolsista no programa de extensão apontando, principalmente, as contribuições dos 

textos adaptados nas escolas básicas. 

Como relato de experiência, a construção deste trabalho parte de uma revisão 

bibliográfica fundamentada na discussão de diferentes autores sobre a temática definida. 

Assim, utiliza-se como suporte teórico-conceitual as contribuições de Cavalcanti (2012; 

2022), Couto (2010), Fiscarelli (2007), Sousa, Carvalho e Silva (2018) e Oliveira e Sampaio 

(2018). Além disso, serão apresentadas as experiências com o programa extensionista, 

especialmente quanto à produção de recursos didáticos textuais, a exemplo dos textos 

adaptados. 

 

ENSINO DE GEOGRAFIA E RECURSOS DIDÁTICOS: A EXPERIÊNCIA DA 

ELABORAÇÃO DE TEXTOS ADAPTADOS  

 

No ensino e aprendizagem de Geografia, os recursos didáticos assumem papel 

fundamental por se tratar de uma ciência em que muitas vezes necessita-se da capacidade de 

abstração dos educandos para a compreensão, bem como, uma necessidade de aproximar o 

global com o local. Logo, a utilização desses diversos recursos transformam-se em pontes que 

conectam o abstrato com o concreto, auxiliando no desvendar da realidade (Sousa, Carvalho e 

Silva,  2018). 

No decorrer de todo processo formativo enquanto licencianda de Geografia pela 

Universidade Estadual de Feira de Santana houve contato com diferentes recursos didáticos, 
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especialmente nas disciplinas de Laboratório de Ensino de Geografia (LEG) em que foi 

possível refletir e discutir em torno da potencialidade do uso de diferentes recursos no 

processo de ensino e aprendizagem.  

Outrossim, ao experienciar de forma concreta o ambiente escolar durante o PIBID - 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência - e nos Estágios Supervisionados I e 

II, que ocorriam em escolas diferentes, foi possível observar certa indiferença e desinteresse 

por parte dos alunos quando as aulas eram apenas expositivas e com uso do livro didático. Por 

outro lado, quando eram utilizados diferentes recursos, dos mais simples como um mapa que 

a escola já possuía, ao mais elaborado como jogos ou atividades criativas, os alunos 

participavam mais da aula, pois se criava um ambiente propício para o debate e atraía o 

interesse e a curiosidade ao manusear e ver algo novo na classe.  

​ Através do Programa de Extensão “(Re) Leituras do Ensino de Geografia - RELEG”, 

cujo objetivo é disponibilizar recursos e materiais didáticos aos professores de Geografia de 

todo Brasil através do site www.leg.uefs.br, foi possível elaborar recursos autorais, com foco 

principal na produção de textos adaptados, que caracteriza-se como um produto de adaptação 

de textos acadêmicos alternativos aos livros didáticos na sala de aula.  

​ No processo de elaboração dos textos adaptados  (figura 2) são levados em 

consideração alguns aspectos fundamentais, como o cuidado com a linguagem, sempre 

optando por uma escrita simples e que mantenha um diálogo com os estudantes a partir de 

perguntas e curiosidades; utilização de imagens, tirinhas, memes e/ou QR code em que o 

aluno poderá escanear para alguma página, música, curiosidades, etc; a formatação do texto - 

sendo preferível o uso de uma lauda, pois dessa forma, o conteúdo aparece de forma sucinta 

podendo ser explorado pelo docente e seus alunos, bem como, é pensando no processo de 

impressão nas escolas, que muitas vezes é um recurso escasso. 

​ Foram elaborados 24 textos adaptados, de assuntos diversos como: A questão 

habitacional em Feira de Santana, Clima em Feira de Santana, Ocupação irregular às margens 

de rios, Fenômenos climáticos, entre outros, que encontram-se em fase de revisão final para a 

publicação no site do LEG-UEFS. 
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FIGURA 2 - Exemplo de texto adaptado elaborado pela bolsista do Programa de Extensão 

(RE)LEG 

 

Fonte: Elaboração própria.  

 

​ Ademais, como alternativa aos livros didáticos, cuja maioria das editoras estão 

localizadas na Região Sudeste do país e trazem exemplos desse espaço, os textos adaptados 

são materiais em que o professor poderá trabalhar exemplos regionais e locais de seu 
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estudante, o que propicia maior participação e entendimento dos sujeitos pois fazem parte da 

sua cotidianidade. Segundo Couto (2010): 

A aprendizagem de novos conceitos e conteúdos serve a reflexão dos 
problemas oriundos das práticas sociais/espaciais dos alunos no contexto da 
produção capitalista do espaço [...] Desta forma, o conteúdo das práticas de 
ensino da geografia se aproxima das práticas espaciais reais e se desenvolve 
a partir dos percursos dos alunos, sem distorcer o objeto de estudo a ser 
ensinado (Couto, 2010, p. 115). 

 
É notória a necessidade de valorizar as práticas sociais e espaciais dos alunos, 

incorporando suas experiências e seu vivido, entretanto, a  experiência vivida dos estudantes 

não pode ser explicada apenas em sua dimensão empírica, é necessário promover articulações 

que permitam a interpretação desse vivido através do desvendamento das relações materiais e 

imateriais que nele tomam parte. Neste sentido, os textos adaptados se tornam excelentes 

ferramentas para efetivação desse processo, pois possibilita trazer os conceitos e fenômenos e 

exemplificá-los a partir de aspectos do dia-a-dia dos estudantes. 

Desse modo, durante o primeiro ano de trabalho no programa de extensão foram 

produzidos diferentes textos adaptados, inclusive alguns na escala local. Para fazer a 

divulgação dos materiais produzidos e do site onde eles são disponibilizados, foram 

promovidas visitas em algumas escolas municipais e estaduais de Feira de Santana  (figura 3) 

onde docentes se mostraram entusiasmados com o trabalho realizado no (RE)LEG e com a 

disponibilização dos recursos didáticos compilados e elaborados. 

 Em primeiro momento, o objetivo era apresentar o trabalho desenvolvido apenas para 

os professores de Geografia, visto que trata-se de um laboratório de ensino dessa ciência, 

entretanto, os docentes de outra disciplinas, como: Português, Redação, História e  Biologia 

também se interessaram, visto que também são encontrados no site um banco de dados com 

poemas, músicas, filmes e etc, evidenciando a interdisciplinaridade que os conteúdos podem 

ser abordados. 

  

Figura 3 - Visitação e divulgação dos materiais produzidos no Programa de Extensão nas 

escolas municipais e estaduais de Feira de Santana  
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Fonte: Julivia Maria e Sônia Karoline, 2024.  

 

​ A partir das visitas ficou evidente a potencialidade dos textos adaptados, 

especialmente aqueles de escala local, que foi apontado pelos professores como sendo 

fundamental visto a falta de recursos e materiais já produzidos sobre o município de Feira de 

Santana. Ademais, os textos adaptados têm sido utilizados com êxito nas aulas de Geografia 

na escola básica, se mostrando bastante eficiente com os estagiários e residentes.  

Contudo, ainda há necessidade de um amplo debate em torno desse instrumento de 

aprendizagem, que ficou ainda mais evidente durante as reflexões realizadas II SIEG - 

Investigações sobre o Ensino de Geografia (2024), uma vez que, como todo recursos didático, 

apresenta limitações e não resolve todas as questões relacionadas ao necessário planejamento 

das aula.  

​ Espera-se que os textos adaptados, como recurso didático escrito, sirvam como 

alternativas aos livros didáticos, auxiliando a dinamizar mais as aulas de Geografia, a partir de 

um conteúdo mais significativo. Espera-se ainda auxiliar os professores em seu planejamento, 

disponibilizando os textos adaptados em formato PDF e DOC, a fim de garantir a autonomia 
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docente, possibilitando que os professores editem os textos e insiram imagens, modifiquem 

partes e realizem os ajustes que desejar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

​ Ao longo do texto intentamos destacar as potencialidades do uso de textos adaptados, 

produto que vem sendo desenvolvido e elaborado no contexto do Laboratório de Ensino de 

Geografia da Universidade de Feira de Santana (LEG - UEFS) e disponibilizado para todos 

professores de Geografia do ensino básico do Brasil por meio do Programa de Extensão 

RELEG em seu site (www.leg.uefs.br).  

Assim, buscou-se caracterizar o texto adaptado, como foi pensado e vem sendo 

elaborado, bem como, os resultados que vêm sendo obtidos com os docentes das escolas 

básicas a partir das visitações.  

Espera-se que esse recurso seja usado nas aulas, uma vez que o texto adaptado utiliza 

exemplos que fazem parte do cotidiano dos  alunos, pois indica Couto (2010),  não basta 

enunciar  conteúdos de Geografia, precisa-se fazer Geografia, ou seja, a aprendizagem deveria 

acontecer com a Geografia. 

Trata-se de  um recurso didático escrito, capaz de  instigar a participação dos 

estudantes em sala de aula, sendo uma alternativa ao livro didático, além de propiciar um 

debate a respeito do seu  espaço vivido, como ficou evidente a partir dos textos de escala 

local. Espera-se auxiliar os professores na variação de recursos didáticos escritos, 

auxiliando-os a partir da oferta de recurso textual alternativo ao livro didático, permitindo que 

sejam alterados, garantindo assim a autonomia docente. 

​  
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